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RESUMO 

O objetivo deste estudo foi avaliar o efeito da inoculação com microrganismos promotores de 

crescimento no desenvolvimento de gérbera envasada. Os tratamentos foram: T1: água 

(testemunha); T2: Streptomyces sp.; T3: Bacillus sp.; T4: Adubação química. Para a adubação 

química foi utilizado o N:P:K (13-13-15/ 1 aplicação) na dose de 1 g/L de água destilada. 

Quatorze dias após a inoculação, avaliou-se o número de folhas, número de raízes, 

comprimento da parte aérea, comprimento da parte radicular, volume da raiz, massa fresca da 

parte aérea, massa fresca radicular, massa seca da parte aérea, massa seca radicular e a massa 

seca total. Com a aplicação do microrganismo do gênero Bacillus sp. foi possível observar um 

incremento no volume e na massa fresca das raízes, quando comparado com os demais 

tratamentos. 

Palavra chave: Gerbera jamesonii; nutrição; fertilização. 

 

EFFECT OF GROWTH-PROMOTING MICRO-ORGANISMS ON THE 

DEVELOPMENT OF GERBERA IN POT 

 

ABSTRACT 

The aim of this study was to evaluate the effect of inoculation with growth-promoting 

microorganisms on the development of potted gerbera. The treatments were: T1: water 

(control); T2: Streptomyces sp.; T3: Bacillus sp.; T4: Chemical fertilization. For chemical 

fertilization, N: P: K (13-13-15 /1 application) was used in the dose of 1 g/L of distilled water. 

Fourteen days after inoculation, the number of leaves, number of roots, length of the aerial 

part, length of the root part, volume of the root, fresh mass of the aerial part, fresh mass of the 

aerial part, dry mass of the aerial part, dry mass were evaluated root and the total dry mass. 

With the application of the microorganism of the genus Bacillus sp. it was possible to observe 

an increase in the volume and fresh mass of the roots, when compared with the other 

treatments. 

Key words: Gerbera jamesonii; nutrition; fertilizing. 

 

INTRODUÇÃO 

A floricultura vem se tornando um ramo essencial na agricultura, sendo caracterizada 

como uma atividade agrícola em expansão, os produtos comercializados são diversos, desde 

flores envasadas até plantas voltadas ao paisagismo (GIRARDI et al., 2016; MENEGAES et 

al., 2015). 

A gérbera é uma importante espécie de flor ornamental originária da África, e que 

possui uma grande variedade de coloração e formatos (CARDOSO & IMTHURN, 2018; 

BASHANDY et al., 2015). Sua produção é voltada a flor de corte e como flor envasada, 



 

estando entre as flores ornamentais mais comercializadas no mercado (MENEGAES et al., 

2015; SULZBACH et al., 2015). 

As adubações normalmente são realizadas com produtos químicos baseando-se em 

literaturas, sendo pouco específicas para uma determinada espécie de planta, tipo de solo ou 

região (COSTA, 2012).  No cultivo orgânico tem-se utilizado microrganismos benéficos que 

promovem a otimização no desenvolvimento das plantas, são os denominados 

microrganismos promotores de crescimento das plantas (PGPR), tornando-se uma alternativa 

promissora e de grande interesse em pesquisas para ser formulados como produtos comerciais 

(MISHRA & SUNDARI 2013; REDDY 2013; WALIA et al. 2013). Alguns desses 

microrganismos podem atuar como biofertilizantes, sendo capazes de colonizar a superfície 

das raízes, fazendo com que os nutrientes sejam absorvidos com mais eficiência, aumentando 

a tolerância a estresses bióticos e abióticos, promovendo o controle biológico e reduzindo em 

até 50% a utilização de adubos químicos (BABALOLA 2010; PEREG & MCMILLAN 2015; 

SUMAN et al. 2016). 

As bactérias do gênero Bacillus possuem capacidade de sintetizar uma ampla gama de 

substâncias que são benéficas para o crescimento das plantas, como a auxina (AIA), 

giberelinas, citocininas, antibióticos, sideróforos, enzimas hidrolíticas além de capacidade de 

fixação de nitrogênio (N) e a solubilização de fosfato (PO₄³⁻) e potássio (K) (GROBELAK et 

al., 2015; HUANG et al., 2014;MUDAY et al., 2012; PII et al., 2015). 

 Streptomyces são bactérias gram-positivas, aeróbias, pertencentes à família das 

Streptomycetaceae, algumas espécies estão presentes como PGPR, pois possuem como 

característica a produção de auxina (AIA) (SALLA et al. 2014), de proteases extracelulares 

(PALANIYANDI et al. 2013b), de antibióticos (PALANIYANDI et al. 2013a), compostos 

orgânicos voláteis (VOC) (LI et al. 2012; WANG et al. 2013b),  sideróforos e capacidade de 

solubilização de fosfato (OLIVEIRA et al. 2010). 

Diante disso, o objetivo deste estudo foi avaliar o efeito da inoculação com 

microrganismos promotores de crescimento no desenvolvimento de gérbera envasada. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi conduzido em casa de vegetação no campus da Universidade Estadual 

de Londrina durante os meses de fevereiro a abril de 2020. Utilizou-se mudas de gérbera 

(Gerbera jamesonii L.) híbrido Festival, com altura média de 14,9 cm ± 1 cm e com 

comprimento de raízes com 19,3 ± 1,5 cm, pertencentes à série Light Eyed da empresa Sakata 

Seed Sudamérica (Sakata®), adquiridas da Floricultura Úrsula localizada na cidade de Nova 

Petrópolis/RS. As mudas foram aclimatadas durante sete dias e após esse período 

transplantadas para vasos P11 com substrato Carolina Soil que apresenta baixa densidade, os 

vasos foram mantidos em bancada suspensa em casa de vegetação sombreada com cobertura 

plástica. 

Os tratamentos foram compostos pela inoculação dos microrganismos Bacillus sp. e 

Streptomyces sp.que são componentes da coleção da Universidade Estadual de Londrina e 

promotores de crescimento, por terem sua composição líquida, seu preparo foi feito diluído 

em água destilada com uma proporção de 1x10
7 

células/mL, sendo homogeneizado e 

aplicados 50 mL das soluções por vaso. Sendo os tratamentos, T1: água (testemunha); T2: 

Streptomyces sp.; T3: Bacillus sp.; T4: Adubação química. Para a adubação química foi 

utilizado o N:P:K (13-13-15) na dose de 1 g/L de água destilada, sendo aplicados 50 mL das 

soluções por vaso. As regas foram realizadas uma vez ao dia durante o período mais fresco do 



 

dia e a aplicação dos tratamentos no dia 31/03/2020, realizados em dose única durante o 

período da manhã. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, contendo doze 

repetições por tratamento. 

Quatorze dias após a inoculação, as variáveis analisadas foram: número de folhas 

(NF), número de raízes (NR), comprimento da parte aérea (CA), comprimento da parte 

radicular (CR), volume da raiz (VR), massa fresca da parte aérea (MFPA), massa fresca 

radicular (MFR), massa seca da parte aérea (MSPA), massa seca radicular (MSR) e a massa 

seca total (MSTOTAL).  

Os dados obtidos com a avaliação das plantas foram submetidos à análise de variância, 

seguida pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade com auxilio do software SISVAR. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Com base no teste de médias de Tukey a 5% para as variáveis número de folhas, 

número de raízes e comprimento radicular não diferenciaram-se entre si. Observou-se que 

para o comprimento da parte aérea houve uma diferença estatística com a aplicação da 

adubação química em relação ao tratamento controle, porém não diferindo dos demais 

tratamentos. Com relação ao volume radicular o tratamento com a inoculação com o 

microrganismo Bacillus sp. foi estatisticamente superior aos demais tratamentos (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Número de folhas (NF), número de raízes (NR), comprimento da parte aérea (CA), 

comprimento radicular (CR) e volume das raízes (VR) em gérberas inoculadas com 

microrganismos promotores de crescimento, após dois meses do início do experimento. 

Londrina/PR, 2020. 

Tratamentos NF NR 
CA  

(cm) 

CR 

(cm) 

VR 

(mL) 

Água 19,0 a  14,5 a 13,45 b 23,89 a 10,7 b 

Streptomices sp. 14,5 b 11,4 a 15,94 a 24,86 a 15,8 ab 

Bacillus sp. 17,9 ab 13,2 a 15,26 ab 21,38 a 19,7 a 

Adubação química** 17,1 ab 12,8 a 16,49 a 23,28 a 15,0 ab 

Qmres 13,341 6,725 3,084 21,109 27,438 

CV (%) 21,33 19,99 11,49 19,67 34,24 
*Médias seguidas pelas mesmas letras não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5%. 

** Adubação química – produto comercial N:P:K (13-13-15), 1g/L de água destilada dose única. 

Para a variável massa fresca das raízes o tratamento utilizando Bacillus sp. foi superior 

aos demais tratamentos, sendo que para as características massas secas da parte aérea e 

radicular e massa seca total  não apresentaram diferenças estatísticas (Tabela 2).  

 

Tabela 2. Matéria fresca radicular (MFR), massa fresca parte aérea (MFPA), massa seca 

radicular (MSR), massa seca da parte aérea (MSPA) e massa seca total (MSTOTAL) em 

gérberas inoculadas com microrganismos promotores de crescimento, após dois meses do 

início do experimento. Londrina/PR, 2020. 

Tratamentos 
MFR 

(g) 

MFPA 

(g) 

MSR 

(g) 

MSPA 

(g) 

MSTOTAL 

(g) 

Água 11,51 b 13,65 a 2,09 a 1,84 a 3,93 a 



 

Streptomices sp. 17,25 ab 14,31 a 2,47 a 1,93 a 4,47 a 

Bacillus sp. 18,22 a 14,73 a 2,86 a 2,00 a 4,98 a 

Adubação química** 14,66 ab 14,52 a 1,58 a 1,89 a 3,45 a 

Qmres 24,833 9,709 1,4829 0,241 2,472 

CV (%) 32,33 21,78 54,01 25,59 37,34 
*Médias seguidas pelas mesmas letras não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5%. 

** Adubação química – produto comercial N:P:K (13-13-15), 1g/L de água destilada dose única. 

Segundo Matsumura et al. (2015) a resposta da inoculação pode variar de acordo com 

o genótipo da planta, estirpe bacteriana, condições ambientais, práticas agrícolas, bem como 

com a quantidade e qualidade das células de bactérias promotoras do crescimento utilizadas 

como inoculante. 

Violante e Portugal (2007) obtiveram uma melhora do sistema radicular de plantas de 

tomate com a inoculação de B. subtilis. Entre os microrganismos escolhidos, os endófitos 

apresentaram os maiores valores de AIA e acumularam o maior número de fatores indiretos 

de promoção do crescimento das plantas. As rizobactérias apresentam bons resultados na 

solubilização do fosfato, que, em conjunto com a fixação de nitrogênio, são considerados os 

mais importantes fatores de promoção do crescimento das plantas (GAIERO et al. 2013). 

 

CONCLUSÃO 

A inoculação com o microrganismo Bacillus sp. promoveu um aumento  no volume e 

na massa fresca das raízes  no cultivos de gérberas em vaso, sendo que para as demais 

variáveis avaliadas não foram observadas diferenças. 
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